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RECUPERAÇÃO DE MANANCIAL

Troncosdeeucalipto ajudama
resgatar a vidanoRioMangaraí
Técnica inglesa
aumentouonúmero
depeixes ediminuiuo
volumede sedimentos
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A colocação de troncos de
madeira (eucalipto) ao
longo do leito do rio está
ajudando na recuperação
de um dos principais
afluentesdoRioSantaMa-
ria da Vitória. Os resulta-
dos começaramaaparecer
quaseumanoapóso início
do projeto, em um trecho
de200metrosdoRioMan-
garaí: a água agora corre
maisdevagar,onúmerode
peixesaumentoueos sedi-
mentos que assoream es-
tão sendo retidos.
Oprojeto épioneiro em

todoopaís. Está sendode-
senvolvido pela empresa
Aplysia, queganhoua lici-
taçãodaFundaçãodeAm-
paroàPesquisa(FAP)para
inovação tecnológica, em
parceria com a Seama. A
tecnologia foi trazida da

Inglaterra, após uma apli-
cação bem sucedida nos
afluentes do Rio Tâmisa.
A técnica, basicamente,

consiste na colocação dos
troncos em pontos do rio.
“Quando há mata ciliar, al-
gumas árvoresmorrem e os
troncos caem no rio. E são
importantes porque fazem

um trabalho de proteção,
queéperdidocomodesma-
tamento”,dizTatianaFurley,
coordenadora do projeto e
diretoradaAplysia.
Sãoestestroncos,amar-

rados com cabos de aço,
que formamredutosno rio
e conseguem reduzir a ve-
locidade da água, o que

permite uma infiltração
maior no lençol freático.
NoRioMangaraí, a veloci-
dade caiu de 670 minu-
tos/s para 536 minutos/s,
num trecho de 200metros
onde a técnica está sendo
aplicada. E durante os pe-
ríodos de enchente, eles
ajudamna contenção.

Outra vantagem, além
deoxigenaraágua,équeos
troncos também ajudam a
reter os sedimentos que
descem o rio e que asso-
reamnãosóoafluente,mas
também o rio principal. Os
troncosconseguemsegurar
estematerial.Emumponto
do Rio Mangaraí, em dez

meses foram retiradas 67
toneladas de sedimentos.
O projeto também per-

mitiu um aumento da bio-
diversidade no rio. Nos re-
mansos formados pelos
troncos ficam acumuladas
folhas e, com o tempo, um
lodo se forma no local. Tu-
do isso se transforma em
alimentosparaafauna,que
aproveitao localparase re-
cuperar da correnteza.
Emumlocaldorio, rela-

taTatiana,a forçadeentra-
da de um outro afluente,
após a colocação dos tron-
cos, acabou revirando o
fundodorio, trazendoàto-
na elementos que estavam
soterrados. “Antes o rio era
todo igual, o fundo era só
areia. Peixe gosta das dife-
rençasedemaiorprofundi-
dade”, explicou Tatiana.
O projeto também aju-

danarecuperaçãodoslan-
çamentos de esgoto. Os
troncosfazemaretençãoe
os efluentes acabam sen-
do decantados. “Ajuda a
depurar”, explica Tatiana.
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Em vários trechos do Rio Mangaraí estão sendo colocadas as estruturas de madeira, que reduzem a correnteza, criam remansos para os peixes e evitam o assoreamento

O RESGATE

Bacia será alvo de outros projetos pilotos
O projeto Renaturalize -

que contempla a colocação
dostroncosnorio-podevir
a ser adotado em outros
rios capixabas, como expli-
caosecretáriodeMeioAm-
biente, AladimCerqueira.
Ele explica que a técni-

ca, considerada inovado-
ra, começou a ser testada
no Rio Mangaraí. “É uma
baciaqueseráutilizadapa-
ra a implantação de vários
projetospilotos”, explicou.
Ediantedosresultados ini-
ciaispositivos, já foidefini-

do que ela será ampliada
para outros trechos do
Mangaraí. “Queremos ter
certezadequeelapode ser
bem sucedida em várias
áreas”, disse Cerqueira.
Por enquanto já se sabe,

segundoele, quea técnica é

aplicável em outros rios,
principalmente nos afluen-
tes. “O que foi feito em 200
metrosdoriotrouxeresulta-
dosmuitobons,emumpro-
jeto de baixo custo. Agora
vamos ampliar o projeto no
mesmo rio”, acrescentou.

Em paralelo, segundo
ele,começamaserimplan-
tados no início dopróximo
ano outros projetos, com
recursos do Estado e do
Banco Mundial. Dentre
eles a construção de 200
quilômetros de estradas
pavimentadascomumtipo
de pavimentação que não
lança sedimentos nos rios.

Também serão cons-
truídas12mil caixas secas
e reflorestados mil hecta-
res. Haverá a construção
de fossaspara evitar o lan-
çamentodeesgotonorioe
o treinamento dos produ-
toresemmanejo sustentá-
vel do solo. Haverá ainda
uma gestão do cadastro
ambiental rural.


